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Dois países sem racismo? As produções jornalísticas sobre racismo e discriminação racial no Brasil e Portugal em 1971 e 1972.


Bruno Bandeira de Vasconcelos[footnoteRef:1] [1:  Doutorando em História pela Universidade Salgado de Oliveira (Universo). Bolsista CAPES de doutorado sanduíche com a Universidade Fernando Pessoa (UFP). Professor efetivo na Universidade Estadual do Piauí (UESPI) e bolsista FAPEPI. Pesquisa redes de comunicação epistolares negra no universo atlântico.] 


Resumo
O início dos anos de 1970 marcam o recrudescimento das ditaduras no contexto brasileiro e do levante de movimentos de resistência no contexto português. Atravessadas por ditaduras, Brasil e Portugal compartilhavam ao transcorrer da década de 1970 semelhanças quanto ao exercício da censura nos meios de produção midiáticas. Dessa forma, é objetivo desta pesquisa analisar as produções jornalísticas em periódicos de grande circulação no Brasil e em Portugal tendo em vista a presença e a orientação dada às reportagens acerca do racismo e da discriminação racial contra negros e outros povos. Para tanto, foram analisados os jornais A Folha de São Carlos (Brasil), O Comércio do Porto (Portugal), O Tripeiro (Portugal) e O Século Ilustrado durante os anos de 1971 e 1972. A análise dos períodos seguiu a metodologia de análise histórico-jornalística apresentada por Tânia (1992), Werneck Sodré e Jorge Pedro Sousa. Os resultados iniciais apontam para a existência de uma censura estatal às produções que trouxessem à tona problemas raciais no Brasil ou em Portugal. No caso português, houve um fator adicional relacionado com o aspecto anticolonial da crítica ao racismo, elemento este presente na tradição anterior ao Estado-Novo Português.


Inserir aqui o resumo do trabalho, utilizando fonte Times New Roman, em corpo 12, com espaçamento simples entre as linhas. Mínimo de 150 e máximo de 250 palavras, num só parágrafo.

Palavras-chave:
Jornalismo; racismo; ditaduras; negritude.
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